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RESUMO
Em função da variabilidade dos tipos polínicos, sua descrição morfológica constitui suporte para 
diversas finalidades e estudos. Estão descritas neste trabalho 13 espécies polínicas de interesse 
apícola, sendo seis da família Euphorbiaceae (Euphorbia milii des Moul., E. pulcherrima Willd. 
ex Klotzsch, Jatropha curcas L., J. gossypiifolia L., J. multifida L. e Ricinus communis L.) e 
sete de Lamiaceae (Solenostemon scutellarioides (L.) Codd., Mentha x villosa Huds., Ocimum 
basilicum L., O. gratissimum L., Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. Willemse, P. neochilus 
Schlechter e Tetradenia riparia (Hochst.) Codd.). Os grãos foram preparados por acetólise, 
fotografados e caracterizados quanto a tamanho, forma, aberturas e ornamentação externa. A 
família Euphorbiaceae mostrou-se euripalinológica com grãos isopolares, de simetria radial, 
próximos da forma esferoidal, 3-colporados ou atremados (gênero Jatropha), com endoaberturas 
lalongadas em Euphorbia milii, E. pulcherrima e Ricinus communis, além de exina variando 
entre fina e espessa, bem como ornamentação reticulada, exceto para Ricinus (psilado). Em 
Lamiaceae, os grãos apresentaram-se isopolares, com simetria radial, formas que variavam de 
oblato a prolato, 6-colpados, com exina pouco variável, ornamentação sempre reticulada, sem 
endoaberturas, caracterizando uma família estenopalinológica. 
Palavras-chave: Estenopalinológica; euripalinológica; melissopalinologia; 
palinotaxonomia.
 
ABSTRACT
Due to the variability of the pollen types, their morphology allows for multiple purposes 
and studies. Described in this paper are 13 pollinic species of bee interest, namely 
six of the Euphorbiaceae family: Euphorbia milii Des Moul.; E. pulcherrima Willd. ex 
Klotzsch; Jatropha curcas L.; J. gossypiifolia L.; J. multifida L., Ricinus communis L. 
and seven of Lamiaceae family: Solenostemon scutellarioides (L.) Codd.; Mentha x villosa 
Huds.; Ocimum basilicum L., O. gratissimum L.; Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. 
Willemse; P. neochilus Schlechter; Tetradenia riparia (Hochst.) Codd. The grains were 
prepared by acetolysis, photographed and characterized for their size, shape, openings 
and external ornamentation. The family Euphorbiaceae proved to be eurypalynous, 
with isopolar grains, radial symmetry, close to spheroidal form, 3-colporate or atremate 
(genus Jatropha) with lalongate endoaperture in Euphorbia milii, E. pulcherrima and 
Ricinus communis, exine ranging from thin to thick, reticulate ornamentation except for 
Ricinus (psilate). In Lamiaceae, the pollen grains were isopolar with radial symmetry, 
shapes varying from oblate to prolate, 6-colpate, with somewhat variable exine, reticulate 
ornamentation, without endoapertures, featuring a stenopalynous family. 
Keywords: Eurypalynous; melissopalynology; palynotaxonomy; stenopalynous. 
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INTRODUÇÃO
A análise dos grãos de pólen, no que tange à sua variedade e diversidade específica, 

principalmente em termos de apresentação de unidades, forma, tamanho, ornamentação e tipos de 
abertura, representa o escopo da palinologia (SALGADO-LABOURIAU, 2007 [15]), que permite identificar 
e reconstruir registros históricos, climáticos, da paisagem, alergógenos e outros.

Entre as várias famílias botânicas que apresentam espécies apícolas e cujas interações abelha-
flor constituem potencial fitoterápico, Euphorbiaceae Juss. e Lamiaceae Martinov destacam-se pelos 
seus aspectos medicinais e aromáticos. A família Euphorbiaceae, na flora brasileira, inclui muitos 
representantes de espécies nativas, de utilidade para o homem, e a família Lamiaceae, muitas 
espécies exóticas cultivadas no Brasil para fins diversos, inclusive para emprego nutracêutico (LORENZI; 
MATOS, 2008 [7]). Trabalhos envolvendo aspectos palinológicos dessas famílias foram descritos por 
Salgado-Labouriau (1973) [14], que analisou nos cerrados do Brasil dez diferentes tipos polínicos de 
Euphorbiaceae e dois tipos de Lamiaceae. A família Euphorbiaceae também foi citada por Carneiro-
Torres, Santos e Giulietti (2002) [2], com estudos da tribo Euphorbieae na Chapada Diamantina, na 
Bahia, e por Fernandez e Pastor (2005) [5], analisando gêneros nativos no sudoeste da Espanha. 
Alguns gêneros da família Lamiaceae foram estudados também por Orsini, Rinaldi e Velazquez 
(1996 [11]; 2006 [12]) na Venezuela, assim como por Molina et al. (2007) [9] em Cuba.

Este trabalho visa contribuir com o conhecimento sobre os grãos de pólen de representantes 
apícolas das famílias Euphorbiaceae e Lamiaceae, uma vez que muitas espécies têm morfologia 
polínica pouco estudada e grande envolvimento nas áreas da melissopalinologia e da fitoterapia.

MATERIAL E MÉTODOS
Entre os meses de março de 2009 e fevereiro de 2011 foram realizadas observações no horto 

de plantas medicinais do campus Joinville da Universidade da Região de Joinville (Univille), que 
visaram identificar as relações abelha-planta ocorrentes em uma área que inclui três jardins, com 
superfície total de 825 m², abrigando 116 espécies de uso medicinal, pertencentes a 42 famílias 
botânicas. Destas, foram verificadas como apícolas 54 espécies (MOUGA et al., 2012 [10]), das quais 
seis são de Euphorbiaceae (Euphorbia milii des Moul., E. pulcherrima Willd. ex Klotzsch, Jatropha 
curcas L., J. gossypiifolia L., J. multifida L. e Ricinus communis L.) e sete de Lamiaceae (Solenostemon 
scutellarioides (L.) Codd., Mentha x villosa Huds., Ocimum basilicum L., O. gratissimum L., Plectranthus 
grandis (L. H. Cramer) R. Willemse, P. neochilus Schlechter e Tetradenia riparia (Hochst.) Codd.).

Para cada uma dessas espécies, foram retirados botões florais fechados, que foram conservados 
em frascos de vidro contendo ácido acético glacial para análise (P.A.). Vedaram-se tais vidros com 
tampas de borracha até o momento de preparação das lâminas, com a identificação botânica e a data 
de coleta dos botões.

Para a análise do material polínico, os botões florais tiveram as anteras retiradas e rompidas 
para a liberação dos grãos de pólen, que foram submetidos ao método de acetólise descrito por 
Erdtmann (1960) [3], sendo após montadas as lâminas. Seguiram-se as recomendações de Salgado-
Labouriau (1973) [14], com a utilização de gelatina de Kisser, lutando as lâminas com parafina, bemas lâminas com parafina, bem 
como fotografando e mensurando os grãos no prazo de sete dias.

Os grãos de pólen de cada espécie foram fotografados 20 vezes em cada uma das vistas, polar 
(P) e equatorial (E), utilizando todas as lâminas. Para cada espécie analisada, em relação ao tamanho 
do grão de pólen, foram verificados, em ambas as vistas, o tamanho máximo, o tamanho médio, o 
desvio padrão e o tamanho mínimo, que são apresentados em sequência. As medidas estão em 
micrômetros (μm). A relação P/E exprime a razão entre os diâmetros polar e equatorial.

Também foram registrados e descritos os detalhes de ornamentação da exina conforme as 
terminologias de Barth e Melhem (1988) [1]. Realizaram-se as fotomicrografias em microscopia de luz 
(Bioval) auxiliadas pelo equipamento Dino-Eye Microscope Eye-Piece Camera associado ao software 
DinoCapture 2.0.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados sobre as espécies estudadas e a descrição dos grãos de pólen vêm a seguir, por 

família, com suas imagens (figuras 1 e 2) e nas tabelas 1 e 2.
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Família Euphorbiaceae

Euphorbia milii des Moul.
Nome popular: coroa-de-cristo.
Floração da planta: de janeiro a maio e de agosto a dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma subprolata (P/E = 1,21), 3-colporados, endoaberturas lalongadas. Ornamentação reticulada. 
Medidas (em μm): P = (64,90) 60,72 ± 2,93 (55,20); E = (54,80) 49,92 ± 5,42 (40,50); exina = 4,52 
± 0,48.

Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch
Nome popular: bico-de-papagaio, flor-de-papagaio.
Floração da planta: entre agosto e dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito 
circular. Forma oblata esferoidal (P/E = 0,98), 3-colporados, endoaberturas lalongadas. Ornamentação 
reticulada. Medidas (em μm): P = (66,50) 61,33 ± 3,57 (55,80); E = (66,50) 62,57 ± 3,20 (56,30); 
exina = 6,29 ± 0,82.

Jatropha curcas L.
Nome popular: pinhão-paraguaio, mertiolate.
Floração da planta: nos meses de novembro e dezembro. Pólen e néctar foram coletados pelas 
abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Formato prolato esferoidal (P/E = 1,05), atremado. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(79,01) 75,20 ± 3,33 (69,99); E = (76,56) 71,43 ± 3,27 (66,70); exina = 5,54 ± 0,13.

Jatropha gossypiifolia L.
Nome popular: pinhão-roxo.
Floração da planta: entre os meses de janeiro e dezembro. Pólen e néctar foram coletados pelas 
abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanhos grande e muito grande, simetria radial, isopolares, 
de âmbito circular. Forma oblata esferoidal (P/E = 0,99), atremado. Ornamentação reticulada com 
cristas. Medidas (em μm): P = (105,60) 102,84 ± 2,04 (99,80); E = (107,30) 103,24 ± 2,42 (100,10); 
exina = 6,87 ± 0,68.

Jatropha multifida L.
Nome popular: mercúrio-vegetal.
Floração da planta: nos meses de janeiro a junho e de outubro a dezembro. Néctar foi coletado pelas 
abelhas. 
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho muito grande, simetria radial, isopolares, de âmbito 
circular. Forma oblata esferoidal (P/E = 0,97), atremado. Ornamentação reticulada com cristas. 
Medidas (em μm): P = (132,10) 123,03 ± 5,09 (115,90); E = (133,80) 126,28 ± 4,74 (121,10); exina 
= 9,21 ± 0,71.

Ricinus communis L.
Nome popular: mamona.
Floração da planta: entre abril e dezembro. Pólen e néctar foram coletados pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho médio, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma oblata esferoidal (P/E = 0,98), 3-colporados, endoaberturas lalongadas. Ornamentação psilada. 
Medidas (em μm): P = (34,15) 32,21 ± 1,42 (29,72); E = (35,23) 32,87 ± 1,80 (29,67); exina = 1,16 
± 0,23. 



Acta Biológica Catarinense. 2014 Jan-Jun;1(1):44-52 

Contribuição à morfologia polínica de plantas medicinais apícolas (Euphorbiaceae Juss. & Lamiaceae Martinov)

47

Figura 1 – Grãos de pólen de Euphorbiaceae em vistas polar e equatorial, respectivamente: I e II) Euphorbia 
milii des Moul.; III e IV) Euphorbia pulcherrima Willd. ex Klotzsch; V e VI) Jatropha curcas L.; VII e VIII); Jatropha 
gossypiifolia L.; IX e X) Jatropha multifida L.; XI e XII) Ricinus communis L. 
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Tabela 1 – Dados morfométricos dos grãos de pólen das espécies de Euphorbiaceae analisadas. P = eixo polar 
(μm); E = eixo equatorial (μm); P/E = relação entre os eixos polar e equatorial que definem a forma do pólen. 
Entre parênteses: medidas mínima e máxima observadas.

Espécie P E P/E Forma
Euphorbia milii des Moul. 60,72

(55,20-64,90)
49,92
(40,50-54,80)

1,21 Subprolato

Euphorbia pulcherrima 
Willd. ex Klotzsch

61,33
(55,80-66,50)

62,57
(56,30-66,50)

0,98 Oblato esferoidal

Jatropha curcas L. 75,20
(69,99-79,01)

71,43
(66,70-76,56)

1,05 Prolato esferoidal

Jatropha gossypiifolia L. 102,84
(99,80-105,60)

103,24
(100,10-107,30)

0,99 Oblato esferoidal

Jatropha multifida L. 123,03
(115,90-132,10)

126,28
(121,10-133,80)

0,97 Oblato esferoidal

Ricinus communis L. 32,21
(29,72-34,15)

32,87
(29,67-35,23)

0,98 Oblato esferoidal

Os grãos de pólen das espécies da família Euphorbiaceae analisadas apresentaram: formas que 
variavam entre oblata esferoidal (P/E = 0,97) e prolata esferoidal (P/E = 1,21); polaridades proximal 
e distal muito semelhantes, sendo os grãos, portanto, isopolares; âmbito sempre circular; aberturas 
do tipo 3-colporado (gêneros Euphorbia e Ricinus) e atremado (gênero Jatropha); ornamentação 
reticulada, com exceção de Ricinus communis, cuja ornamentação é psilada. Neste último, os grãos 
são pequenos (P = 32,21 μm), enquanto os de Jatropha multifida são muito grandes (P = 123,03 μm). 
Reitera-se que Euphorbiaceae é uma família euripalinológica (MELHEM, 1978 [8]; GARCIA; RANGEL; 
FERNANDEZ, 2011 [6]), com variações de tamanho, ornamentação e aberturas.

Família Lamiaceae

Mentha x villosa Huds.
Nome popular: hortelã, menta.
Floração da planta: de março a agosto e de novembro a dezembro. Néctar foi coletado pelas 
abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho médio, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma oblata esferoidal (P/E = 0,89), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(45,90) 41,77 ± 2,27 (39,10); E = (49,60) 46,50 ± 2,03 (43); exina = 3,45 ± 0,26.

Ocimum basilicum L.
Nome popular: manjericão.
Floração da planta: entre janeiro e dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito 
circular. Forma prolata (P/E = 1,48), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(83,50) 76,12 ± 4,76 (67,80); E = (54,70) 51,40 ± 3,50 (44,90); exina = 5,74 ± 0,37.

Ocimum gratissimum L.
Nome popular: alfavaca.
Floração da planta: entre janeiro e dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanhos médio a grande, simetria radial, isopolares, de 
âmbito circular. Forma oblata (P/E = 0,68), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm):  
P = (59,80) 54,70 ± 4,03 (47,80); E = (86,10) 79,42 ± 4,99 (71,60); exina = 6,02 ± 0,42.

Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. Willemse
Nome popular: boldão, boldo grande.
Floração da planta: entre janeiro e dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
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Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito 
circular. Forma suboblata (P/E = 0,78), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(68,90) 64,22 ± 3,71 (56,80); E = (87,10) 82,25 ± 3,33 (74,90); exina = 4,38 ± 0,37.

Plectranthus neochilus Schlechter 
Nome popular: boldo-do-chile, boldinho.
Floração da planta: entre setembro e novembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho grande, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma prolata (P/E = 1,52), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = (78,50) 76 ± 
2,06 (73); E = (61,90) 49,87 ± 6,35 (43,80); exina = 3,03 ± 0,38.

Solenostemon scutellarioides (L.) Codd. 
Nome popular: cóleus.
Floração da planta: de janeiro a dezembro. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho médio, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma prolata esferoidal (P/E = 1,09), 6-colpados, ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(46,18) 45,17 ± 0,88 (43,82); E = (42,32) 41,19 ± 0,57 (40,67); exina = 2,30 ± 0,26.

Tetradenia riparia (Hochst.) Codd.
Nome popular: incenso.
Floração da planta: entre abril e agosto. Néctar foi coletado pelas abelhas.
Descrição polínica: grãos em mônades, tamanho médio, simetria radial, isopolares, de âmbito circular. 
Forma oblata esferoidal (P/E = 0,99), 6-colpados. Ornamentação reticulada. Medidas (em μm): P = 
(49,70) 46,62 ± 3,03 (41,60); E = (50) 46,84 ± 2,42 (41); exina = 1,83 ± 0,33.

Continua...
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Figura 2 – Grãos de pólen de Lamiaceae em vistas polar e equatorial, respectivamente: I e II) Solenostemon 
scutellarioides (L.) Codd.; III e IV) Mentha x villosa Huds.; V e VI) Ocimum basilicum L.; VII e VIII); Ocimum 
gratissimum L.; IX e X) Plectranthus grandis (L. H. Cramer) R. Willemse; XI e XII) Plectranthus neochilus Schlechter; 
XIII, XIV e XV) Tetradenia riparia (Hochst.) Codd.

Tabela 2 – Dados morfométricos dos grãos de pólen das espécies de Lamiaceae analisadas. P = eixo polar (μm); 
E = eixo equatorial (μm); P/E = relação entre os eixos polar e equatorial que definem a forma do pólen. Entre 
parênteses: medidas mínima e máxima observadas.

Espécie P E P/E Forma

Solenostemon scutellarioides (L.) 
Codd.

45,17
(43,82-46,18)

41,19
(40,67-42,32) 1,09 Prolato esferoidal

Mentha x villosa Huds. 41,77
(39,10-45,90)

46,50
(43-49,60) 0,89 Oblato esferoidal

Ocimum basilicum L. 76,12
(67,80-83,50)

51,40
(44,90-54,70) 1,48 Prolato

Ocimum gratissimum L. 54,70
(47,80-59,80)

79,42
(71,60-86,10) 0,68 Oblato

Plectranthus grandis (L. H. Cramer) 
R. Willemse

64,22
(56,80-68,90)

82,25
(74,90-87,10) 0,78 Suboblato

Plectranthus neochilus Schlechter 76 
(73-78,50)

49,87 
(43,80-61,90) 1,52 Prolato

Tetradenia riparia (Hochst.) Codd. 46,62
(41,60-49,70)

46,84
(41-50) 0,99 Oblato esferoidal

Continuação da figura 2
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A forma polínica das espécies da família Lamiaceae apresentou características semelhantes 
àquelas descritas por Salgado-Labouriau (1973) [14] e Orsini, Rinaldi e Velazquez (2006) [12], com 
grãos que variaram entre a forma oblata (P/E = 0,68) e prolata (P/E = 1,52) e com o mesmo número 
e tipo de aberturas: hexacolpadas. Entretanto Fernandez, Martín-Mosquero e Pastor (2000) [4], em 
estudo com 16 espécies do gênero Salvia, e Velarde, Abundiz-Bonilla e Paez (2011) [17], examinando 
Plectranthus coleoides Benth., descreveram todas as espécies com formas polínicas que variavam de 
suboblato a oblato esferoidal. Essa família abriga espécies com grãos de pólen que apresentam âmbito 
circular ou elíptico (ORSINI; RINALDI; VELAZQUEZ, 2006 [12]), porém nos táxons averiguados neste 
trabalho mostraram-se sempre circulares. Na forma prolata, os colpos apresentaram-se mais fechados 
que nas formas oblata e oblata esferoidal, principalmente em Ocimum basilicum. As variações da forma 
dos grãos em Lamiaceae são apontadas por Melhem (1978) [8] como efeito frequente de deformação 
pela lamínula. Os tamanhos exibiram uma pequena faixa de amplitude, ficando entre médio e grande, 
com a ornamentação da sexina reticulada em todas as espécies. Diferentemente da família anterior, 
Lamiaceae é estenopalinológica (MELHEM, 1978 [8]; TAKEDA et al., 2002 [16]), apresentando poucas 
diferenças entre tamanho, ornamentação, número e tipo de abertura.

CONCLUSÃO
A família Euphorbiaceae mostrou-se euripalinológica com grãos isopolares, de simetria radial, 

próximos da forma esferoidal, 3-colporados ou atremados (gênero Jatropha), com endoaberturas 
lalongadas em Euphorbia milii, E. pulcherrima e Ricinus communis. Sua exina variou entre fina e 
espessa, com ornamentação reticulada, exceto para Ricinus (psilado). Em Lamiaceae os grãos 
apresentaram-se isopolares, com simetria radial, formas variando de oblato a prolato, 6-colpados, 
com exina pouco variável, ornamentação sempre sem endoaberturas, caracterizando uma família 
estenopalinológica. Os dados palinológicos obtidos acrescentaram informações que complementam a 
descrição dos tipos polínicos das espécies.
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